Brasília - DF, 09 de outubro de 2008.

Of. Nº  431/ 2008 – SINDIPOL/DF

À Sua Excelência

O Senhor Tarso Genro
Ministro da Justiça

Brasília/DF

Senhor Ministro,
Servimo-nos do presente para cumprimentá-lo, ao tempo em que informo que a notícia da abertura de mais 2000 vagas para a carreira policial federal vem gerando um clima tenso e de grande insatisfação perante os filiados do SINDIPOL/DF.

Em primeiro lugar, como é de conhecimento de Vossa Excelência, de fato na policia federal não existe uma carreira, que deveria ter início, meio e fim. Esse defeito na estrutura do órgão se reporta à maior angústia motivadora principal da falta de harmonia no DPF. 

Todos sabem que essas vagas deveriam ser destinadas prioritariamente às reais carências, que se encontram em primeiro plano nas funções desempenhadas pelos agentes de polícia federal e pelos escrivães e papiloscopistas.

Percebe-se que “inchando” ainda mais a estrutura dos cargos de delegado e perito, mais defeituoso ficará o preenchimento do quadro de servidores policiais. Esse fenômeno absurdo facilmente pode ser percebido, observando-se a atual distribuição do efetivo, que demonstra a desproporcionalidade perante as atividades destinadas a cada cargo.

Eficiente seria se para cada ocupante do cargo de delegado houvesse no mínimo  20 agentes e como ideal, o efetivo de 40. No caso dos escrivães no mínimo 2 para cada delegado.      

                              Pode-se citar alguns exemplos desta tão clara imperfeição da política de Recursos Humanos:

	 
	Delegado
	Escrivão
	Agente 
	Agentes por Delegado
	Escrivães 

Por Delegado

	SR /Distrito Federal
	40
	40
	152
	3,8
	1

	SR Maranhão
	23
	15
	33
	1,43
	0,65

	SR /Mato Grosso
	22
	29
	70
	3,18
	1,31

	SR /Mato Grosso do Sul
	29
	32
	36
	1,24
	1,10

	SR/ Minas Gerais
	65
	49
	173
	2,66
	0,75

	SR/ Rio Grande do Sul
	36
	36
	115
	3,19
	1

	SR/ Rondônia
	23
	19
	52
	2,26
	0,82

	SR/ Roraima
	15
	13
	64
	4,27
	0,86

	SR/ Santa Catarina
	30
	33
	117
	3,9
	1,1

	SR/ São Paulo
	153
	38
	327
	2,14
	0,24

	SR/Tocantins
	16
	15
	41
	2,56
	0,93

	Brasil
	1714
	1687
	6197
	3,62
	0,98


Em relação aos papiloscopistas, a proporção deveria ser praticada, baseando-se no quantitativo de peritos, haja vista que ambos desempenham atividades similares. 

	 
	Perito
	Papiloscopista
	Papiloscopista

Por

Perito

	SR/ Distrito Federal
	15
	3
	0,2

	SR/ Maranhão
	49
	11
	0,22

	SR/Mato Grosso
	29
	3
	0,10

	SR/Mato Grosso do Sul
	26
	8
	0,30

	SR/ Minas Gerais
	21
	11
	0,52

	SR/ Rio Grande do Sul
	17
	6
	0,35

	SR/ Rondônia
	15
	5
	0,33

	SR/ Roraima
	14
	4
	0,28

	SR/ Santa Catarina
	75
	21
	0,28

	SR/ São Paulo
	39
	10
	0,25

	SR/ Tocantins
	25
	11
	0,44

	 Brasil
	928
	464
	0,50


Apenas está demonstrado o que existe em algumas Superintendências, onde aqui facilmente está visualizado o absurdo do quantitativo da ocupação dos cargos. 

                              Não estão computadas as demais Superintendências, bem como todas as unidades do interior e edifício Sede, onde ficaria ainda mais evidente a falta de planejamento e incoerência da administração de Recursos Humanos.

Caso Vossa Excelência não atente para o “perigo iminente e imediato”, estará contribuindo para acentuar a já tão grave crise interna da polícia federal.  

Hoje já se vê que existem setores em que a proporção além de errada é invertida, onde existem mais superiores que subordinados; mais comandantes que comandados, nos remetendo ao jargão popular: _ “Muito cacique para pouco índio”.

                              Sugerimos, portanto que a distribuição de vagas seja revista de forma a corrigir os defeitos e não a amplificar as imperfeições. Tal observação se justifica, até porque existem projetos inacabados em andamento, assim como as notórias injustiças percebidas por todos e que vossa administração promete corrigir. 

Encaminhamos, portanto essa humilde contribuição que visa auxiliar a administração a prover a sociedade com serviços de melhor qualidade e obviamente permitindo ao servidor mais conforto, satisfação e dignidade no trabalho.  

Cordialmente,
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Luis Cláudio da Costa Avelar

Presidente do SINDIPOL/DF
